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Oficina Cine-Escola 
é um programa permanente de formação de público,

que desde 1985 desenvolve ações que exploram 
o cinema como instrumento educativo.
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CCAAFFUUNNÉÉ
BRASIL, 2006.
Cor, digital, 70min.

FFiicchhaa TTééccnniiccaa
rrootteeiirroo ee ddiirreeççããoo BRUNO VIANNA pprroodduuççããoo CLÉLIA BESSA ffoottooggrraaffiiaa ee ccââmmeerraa
ALOYSIO RAOLINO ssoomm PEDRO MOREIRA aarrttee RAFAEL TARGAT mmoonnttaaggeemm FLAVIO
ZETTEL E EDUARDO NUNES mmúússiiccaa FELIPE ROCHA E LUCAS MARCIER eelleennccoo
PRISCILA ASSUM, LÚCIO ANDREY, DILMA LÓES, CARLO MOSSY, ROBERTO MAYA,
TESSY CALLADO.

SSiinnooppssee
Ambientado no Rio de Janeiro, CCaaffuunnéé conta a história do amor entre dois jovens:
Marquinhos, morador de uma favela, e Débora, uma jovem de classe média alta. O
filme traça um desenho interior das personagens que, muito jovens, se deparam
com a vida adulta num ambiente de violência e preconceito.

CCllaassssiiffiiccaaççããoo eettáárriiaa:: 16 anos

SSiittee:: www.cafuneofilme.com.br

BBrruunnoo VViiaannnnaa é formado em cinema pela UFF e tem mestrado em mídias digitais
pela New York University. Dirigiu quatro curtas-metragens premiados, GGeerraallddoo
VVooaaddoorr (1994), RRoossaa (1997), TTuuddoo DDoommiinnaaddoo (2002) e NNeevvaassccaa TTrrooppiiccaall (2003).
CCaaffuunnéé é seu primeiro longa e dá continuidade à sua obra anterior que está de algu-
ma maneira ligada a questões sociais do país e da cidade do Rio de Janeiro.

Debate após a sessão com o diretor BBrruunnoo VViiaannnnaa. 

OOffiicciinnaa CCiinnee--EEssccoollaa,, RRaaccccoorrdd PPrroodduuççõõeess,, 
GGeerraall ee FFiillmmeess ddoo EEssttaaççããoo

apresentam

IInnffoorrmmaaççõõeess::
tel/fax: 2539-6142

www.estacaovirtual.com/oce
e-mail: oce@estacaovirtual.com

Rua Voluntários da Pátria, 53 / 4º andar
Botafogo - RJ

ddee BBrruunnoo VViiaannnnaa

CAFUNÉ

GGrruuppoo EEssttaaççããoo:: 2200 aannooss pprroojjeettaannddoo aa ddiiffeerreennççaa.

 



OO FFiillmmee

A história coloca lado a lado jovens que, apesar do abismo social que os separam,
têm em comum a falta de perspectiva profissional e pessoal, vítimas de uma comu-
nidade cuja decadência econômica é motor da violência física e moral. 

A desigualdade social é abordada, mas não é o tema central. O filme traça uma inter-
seção entre as camadas baixa e alta, através da observação do quotidiano dessa
juventude no que ela tem de mais banal. 

CCaaffuunnéé aponta o declínio da classe média como fator que também gera violência, que
a torna vítima e agressora. Mostra seu medo diário da cidade e sua visão da favela,
que é um misto de fascínio e mistério, ódio e paternalismo.

EEnnttrreevviissttaa CCoomm oo DDiirreettoorr 

EEmmbboorraa vvooccêê tteennhhaa ddeeccllaarraaddoo qquuee aa ddeessiigguuaallddaaddee ssoocciiaall nnããoo éé aa tteemmááttiiccaa pprriinncciippaall
ddoo ffiillmmee,, aa qquueessttããoo ssoocciiaall aappaarreeccee ccllaarraammeennttee nnaa rreellaaççããoo eennttrree aa ccllaassssee mmééddiiaa ee aa
ffaavveellaa,, iinncclluussiivvee ccoomm uummaa iinnvveerrssããoo ddoo ssttaattuuss qquuoo ddee qquuee aa vviioollêênncciiaa ppaarrttee ddaa ffaavvee--
llaa.. AAss cceennaass ddee vviioollêênncciiaa ddoo ffiillmmee ssããoo pprraattiiccaaddaass,, nnaa mmaaiioorriiaa,, ppeellaa pprróópprriiaa ccllaassssee qquuee
ssee ccoollooccaa ccoommoo vvííttiimmaa ??

Generalizando um pouco, o cinema brasileiro, incluindo meus primeiros curtas, cos-
tuma enfocar a violência que existe ou que sai da favela, como se fosse um proble-
ma localizado. Eu acho que estamos todos no mesmo barco, por mais que uns este-
jam no convés e outros nos porões. Meu projeto foi de pegar a câmera e fazer um
giro de 180 graus, apontando-a para nós, a classe média que geralmente está por
trás da câmera enfocando a favela. O filme mostra uma violência que também surge
da classe média: o crime no fim do filme acabou acontecendo de fato poucos meses
depois da filmagem. Mas nesse universo há muitas vítimas também: o medo e a inse-
gurança presentes no filme afetam tanto ricos quanto pobres. Além disso, a violên-
cia não surge do nada: não podemos dissociar esse fenômeno das suas causas eco-
nômicas e sociais, e nesse aspecto todos estamos envolvidos nessa inércia, essa
não-ação, e na própria decadência econômica da cidade. 

O que eu acho que existe de comum entre o CCaaffuunnéé e os meus curtas é uma huma-
nização da violência, é mostrar onde ela nos afeta nas coisas mais banais. A diferen-
ça é que se antes eu falava de um universo alheio, aqui eu mostro o meu próprio
mundo pequeno burguês.

OO ffiillmmee mmoossttrraa ttaammbbéémm uummaa aattiittuuddee aassssiisstteenncciiaalliissttaa ppoorr ppaarrttee ddaa ccllaassssee mmééddiiaa ppaarraa
lliiddaarr ccoomm oo pprroobblleemmaa ddaa ppoobbrreezzaa,, ccoommoo nnaa ffoorrmmaa ccoomm aa qquuaall mmããee ddee DDéébboorraa ttrraattaa oo
ggeennrroo,, -- eellaa aaccoorrddaa oo ppaaggaammeennttoo ddee RR$$ 11,,0000 nnuummaa tteennttaattiivvaa ddee iinnsseerrii--lloo ddee cceerrttaa
mmaanneeiirraa eemm sseeuu mmuunnddoo,, eemm ssuuaa rreeaalliiddaaddee -- sseemm ppoossssiibbiilliittaarr,, ccoonnttuuddoo,, uummaa rreeaall
mmuuddaannççaa ddaa pprróópprriiaa rreeaalliiddaaddee ddeellee.. EEssssee ppaatteerrnnaalliissmmoo pprreesseennttee nneessssaa rreellaaççããoo ppooddee
sseerr vviissttoo ccoommoo uummaa ddeennúúnncciiaa ddaass ppoollííttiiccaass aassssiisstteenncciiaalliissttaass??

É uma leitura da qual eu gosto e que eu não posso evitar. Mas esse assistencialismo do
filme é também afetivo, que é um tipo de assistencialismo que não passa pela política do
governo, e sim por uma política diária de cada cidadão - eu devo dar esmola ou não para
o menino no sinal? E tentei falar também de uma certa erotização desse assistencialis-
mo, dessa relação, que passa por um fascínio da favela pelo asfalto e vice-versa, um fas-
cínio que existe desde que o Mário Reis subia o morro para comprar sambas até hoje,
quando a classe média vai no baile funk e as patricinhas namoram  traficantes.

OO ffiillmmee ffooii ffeeiittoo eemm ssiisstteemmaa ddiiggiittaall,, iinncclluuííddoo nnaa ccaatteeggoorriiaa BB..OO.. ((BBaaiixxoo OOrrççaammeennttoo)),, vvooccêê
aaccrreeddiittaa qquuee aass iinnoovvaaççõõeess tteeccnnoollóóggiiccaass ppooddeemm vviiaabbiilliizzaarr aa ddeemmooccrraattiizzaaççããoo ddaa pprroodduuççããoo
cciinneemmaattooggrrááffiiccaa??

Acho que o filme é uma prova disso, ou seja, não poderíamos fazer um filme com tantas
locações e personagens em 35mm pelo orçamento que ganhamos do ministério. Ao fazer
em digital, pudemos até economizar um pouco pro lançamento e terminar o filme com
R$ 550.000,00. Vejo muitas produções hoje em cineclubes, oficinas de cinema e escolas
que não seriam viáveis alguns anos atrás. 

AA iiddééiiaa ddee ddiissppoonniibbiilliizzaarr oo ffiillmmee ppaarraa ddoowwnnllooaadd ppooddee sseerr iinntteerrpprreettaaddaa ccoommoo ppaarrttee ddeessssaa
ddeemmooccrraattiizzaaççããoo??

Acho que a democratização da produção já aconteceu, e o que estamos vendo hoje é a
democratização da distribuição. Já estamos vendo que de repente se acham coisas rarís-
simas, incríveis, na internet, aí o sujeito vai e passa isso pros amigos ou no cineclube... o
que falta é organizar esse compartilhamento de arquivos para que os realizadores  inde-
pendentes possam tirar proveito disso. Ouvi dizer que os cineclubistas estão se articu-
lando para criar uma rede... acho que podemos já vislumbrar um circuito alternativo com-
pleto, com distribuição, exibição e produção viabilizados pela tecnologia digital. Nós
vamos tirar proveito exatamente dessas redes de compartilhamento de arquivos, do con-
trário não poderíamos arcar com o custo da própria distribuição digital.

A versão original do filme em 35mm tem um final aberto a várias interpretações. Com a
distribuição digital, nós percebemos que poderíamos fazer a experiência de levar essa
multiplicidade ao pé da letra, mostrando esses finais em diferentes versões. Assim, quem
ver o filme em salas que o exibam em 35mm vai ver uma versão diferente dos que vão
ver em exibição digital. Além disso, a versão da internet será 20 minutos mais curta e
ainda com um terceiro final. 

O que estamos estudando agora é a possibili-
dade de radicalizar essa democratização do
filme: vamos disponibilizar uma versão do filme
completa, em alta qualidade, para download,
através de uma licença "creative commons",
que permite que qualquer pessoa reedite o
filme. Depois, no lançamento em DVD, quere-
mos incorporar alguma dessas versões criadas
pelo próprio público ao  DVD, fechando um ciclo
e criando uma nova proposta de obra aberta.
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